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APRESENTAÇÃO


			Esta obra tem como objetivo levar um pouco da visão do ser que envelhece. O olhar do sujeito, suas inquietações relacionadas às mudanças de mais uma fase da vida – fase de transição entre o final da juventude e o início da “velhice” –, a qual será vista por meio de uma leitura habitual de um cenário de professores universitários da meia-idade. Com isso, vamos adentrar no universo de suas percepções e, por um instante, colocar-nos no lugar dos sujeitos abordados, para assim refletir sobre esses sinais de envelhecimento que estão surgindo devido ao ciclo natural da vida. 


			Sobre a visão de corpo de Merleau-Ponty (1999), vamos debater e debruçar-nos naquilo que obtemos como resposta para os questionamentos sobre o tema; e assim iremos repassar ao leitor como foi todo o nosso estudo e seus principais resultados a respeito do assunto. Por fim, temos como desejo estimular a reflexão acerca de tal tema no âmbito acadêmico. 


			Jéssica Xavier e Iraquitan Caminha


			





PREFÁCIO


			O envelhecimento populacional é um fenômeno presente em diversos países, formando parte da realidade contemporânea. O aumento da expectativa de vida e a diminuição na taxa de fecundidade são fatores determinantes para o envelhecimento populacional em escala global. A expectativa de vida das populações tem alcançado índices espetaculares em decorrência dos avanços da medicina e da conscientização da população para a associação entre hábitos saudáveis e uma velhice com qualidade de vida. Esses fatores têm contribuído significativamente para a transição demográfica dos países. 


			Em se tratando de hábitos saudáveis para um envelhecimento com qualidade, diversos profissionais, das mais diversas áreas, têm se debruçado em estudos e pesquisas na tentativa de amenizar os fatores determinantes do envelhecimento humano. Os profissionais da área que conhecem e intervêm nesse processo – o qual é dinâmico e natural – têm promovido diversos estudos e debates sobre a promoção de um envelhecimento ativo, por meio da compreensão integral do fenômeno quanto aos aspectos biológico, psicológico, social e cultural do ser humano.  


			O envelhecimento ativo tem sido uma das áreas de estudo e intervenção do profissional de Educação Física. As limitações corporais são consequências naturais do fato aqui abordado, e condicionadas por fatores genéticos, estruturas psíquicas além da história e da situação sociocultural da pessoa idosa. Entretanto práticas corporais vivenciadas ao longo da vida, e particularmente na velhice, têm contribuído de forma significativa para um envelhecer com qualidade. As práticas corporais têm influenciado positivamente o processo de envelhecimento, contribuindo para melhorar a saúde e a funcionalidade nas ações cotidianas, além das experiências de lazer. 


			Outro fator preponderante no processo do envelhecimento ativo está associado à autoimagem. Os processos degenerativos da funcionalidade corporal, associados à construção sociocultural da velhice, contribuem para uma imagem negativa do envelhecer. Isso porque a presença mais frequente de enfermidades, as limitações funcionais do corpo e os sinais estéticos contribuem para uma percepção não desejada do envelhecimento. Contudo novas perspectivas têm gerado outros olhares sobre o ser envelhecendo, que reinventa a velhice reconstruindo as limitações impostas pela idade e pelas convenções socioculturais. 


			As novas perspectivas têm influenciado na autopercepção do envelhecimento, contribuindo para novas compreensões acerca das experiências corporais que promovem a funcionalidade corporal e a autoimagem. Essas são as categorias analíticas propostas nesta obra Corpo e envelhecimento: um estudo sobre os sinais estéticos e funcionais na meia-idade, dos autores Jéssica Xavier Lobão de Assunção e Iraquitan de Oliveira Caminha.   


			A transição da vida adulta para a velhice passa por um processo que está associado à percepção da passagem do tempo e à finitude da vida, ou seja, ao mesmo tempo que a pessoa percebe que já não é jovem, percebe também que ainda não é velho. Esse processo é chamado pelos autores desta obra como meia-idade. Para os autores, a imagem corporal e a percepção dos sinais funcionais são de extrema importância para a compreensão do processo de envelhecimento das pessoas de meia-idade. 


			Nesse sentido, esta obra foi o resultado de uma pesquisa de campo de dissertação, realizada com professores universitários de meia-idade, na faixa etária de 40 a 59 anos, tendo como principais categorias analíticas os sinais estéticos e funcionais do corpo no processo de envelhecimento. Os resultados do estudo trazem elementos importantes para quem estuda o envelhecimento, com base em discussões sobre corpo saudável, mídia e estética, ritmo de atividades diárias e envelhecimento com maturidade. 


			Ao reconhecer a metodologia deste estudo na sua dimensão subjetiva, com base na perspectiva fenomenológica de Merleau-Ponty (1999), os autores dão voz às narrativas dos sujeitos que envelhecem e que se encontram na meia-idade, analisando como eles percebem esse processo. Nesse sentido, o livro discorre a respeito da percepção da meia-idade no processo do envelhecer, contribuindo para o (re)pensar e o (re)elaborar de novas pesquisas e intervenções de ordem pedagógica, de saúde e de lazer acerca do processo de envelhecimento na meia-idade.


			Fica então o convite aos estudiosos e pesquisadores da área do envelhecimento para a leitura desta obra, ao mesmo tempo que parabenizo os autores pela sensibilidade alcançada durante a construção desta pesquisa e por nos brindar com resultados tão relevantes para a área do envelhecimento e da Educação Física.  


			Prof.ª Dr.ª Maria Dilma Simões Brasileiro


			Universidade Federal da Paraíba 
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INTRODUÇÃO


			Os dados coletados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), no último censo demográfico no Brasil, apontam que 22,6% da população Brasileira têm entre 40 e 59 anos de idade, ou seja, estão na idade adulta intermediária ou meia-idade; sendo 10,8% homens e 11,8% mulheres.  O Nordeste é a segunda região mais populosa do Brasil, com 27,8%, ficando atrás apenas da Região Sudeste, com 42,1%. Entre os nordestinos, 20% da população é composta por pessoas na faixa etária da meia-idade, sendo 9,4% de homens e 10,6% de mulheres.
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